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RESUMO 

O futebol de formação assenta, em larga parte, na evolução das 

capacidades físicas e motoras dos atletas ao longo das diversas 

fases de desenvolvimento. O presente estudo teve como objetivo 

analisar as diferenças no desempenho físico motor entre 

diferentes escalões etários do futebol juvenil e identificar em que 

variáveis essas diferenças se manifestam de forma mais 

significativa. Partiu-se da hipótese de que existiriam diferenças 

significativas entre os escalões e que as variáveis físicas estariam 

correlacionadas de forma distinta consoante a idade. Os 

resultados confirmaram esta hipótese, evidenciando melhorias no 

desempenho físico com o avanço etário e revelando padrões de 

correlação relevantes em cada grupo. Destacam-se, por exemplo, 

as fortes associações entre força dos membros inferiores, 

estabilidade (rp = 0,59; p < 0,05) e arremessos (rp = 0,59; p < 

0,05) no escalão Sub-9, a simetria funcional dos membros 

superiores (rp = 0,93; p < 0,01) no Sub-10, e a relação inversa 

entre explosividade e velocidade no Sub-11. Estes achados 

sublinham a importância de adaptar o treino às necessidades e 

características de cada fase do desenvolvimento infantil. 

Palavras-chave: Desempenho físico-motor, Futebol juvenil, 

FIFA 11+ Kids,    
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ABSTRACT 

Youth football is largely founded on the progression of athletes’ 

physical and motor capacities throughout the various stages of 

development. The present study aimed to analyse differences in 

physical-motor performance across various youth football age 

groups and to determine which variables exhibit the most 

pronounced disparities. It was hypothesized that significant 

differences would exist between the age groups and that the 

physical variables would be correlated differently depending on 

age. The results confirmed this hypothesis, revealing 

improvements in physical performance with advancing age and 

uncovering distinct correlation patterns in each group. For 

example, there were strong associations between lower-limb 

strength, stability (rp = 0,59; p < 0,05) and throws (rp = 0,59; p < 

0,05) in the Under-9 group, functional symmetry of the upper 

limbs (rp = 0,93; p < 0,01) in the Under-10 group, and an inverse 

relationship between explosiveness and speed in the Under-11 

group. These findings underscore the importance of tailoring 

training to the needs and characteristics of each stage of child 

development. 

Keywords: Physical-motor performance, Youth football, FIFA 

11+ Kids.  
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INTRODUÇÃO 

A comparação do desempenho físico-motor entre diferentes grupos etários no futebol 

juvenil, nomeadamente nas categorias sub-8, sub-9, sub-10 e sub-11, revela um panorama 

multifatorial de desenvolvimento atlético, capacidades e competências essenciais para o 

sucesso em campo (Braz & Arruda, 2008). À medida que as crianças progridem nestas 

faixas etárias, emergem diferenças significativas nas suas capacidades, decorrentes das 

variações na maturação biológica, na exposição ao treino e no desenvolvimento 

cognitivo, influenciando diretamente indicadores de desempenho como a velocidade, 

agilidade, força e competências técnicas (Braz & Arruda, 2008; Meyers et al., 2017). 

O desenvolvimento fisiológico durante a infância e adolescência desempenha um papel 

crucial no desempenho desportivo (Naughton et al., 2000). Hermassi et al. (2024) 

salientam a importância de considerar o crescimento e a maturação ao avaliar as melhorias 

no rendimento de jovens jogadores de futebol. A análise das alterações sazonais na 

performance aeróbica, demonstra que as melhorias podem refletir tanto os efeitos do 

treino como o desenvolvimento físico natural, evidenciando a complexidade inerente à 

avaliação do desempenho atlético em populações jovens. (Clancy et al., 2022; Hermassi 

et al., 2024).  

Estudos como o de Abarghoueinejad et al. (2021) corroboram esta perspetiva, ao indicar 

que as características físicas, de desempenho e técnicas diferem entre os grupos etários. 

Os seus resultados demonstram que os jogadores mais velhos e com maior maturidade 

apresentam, geralmente, desempenhos superiores, tendência esta observada de forma 

consistente em diversas modalidades, incluindo o futebol (Abarghoueinejad, Barreira, et 

al., 2021). Tal constatação sustenta a ideia de que a melhoria das capacidades físicas com 

a idade não se deve exclusivamente à maturação intrínseca, mas é frequentemente 

potenciada por metodologias de treino abrangentes, tais como periodização do treino, 

treinamento de resistência aeróbica, treino de força e potência, circuit training e cross-

training, e ambientes competitivos mais exigentes (Oliver et al., 2024). 
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Estas metodologias estão alinhadas com o objetivo geral de desenvolver simultaneamente 

competências técnicas e capacidades físicas, essenciais para contextos competitivos no 

futebol (Hill-Haas et al., 2011; Impellizzeri et al., 2006). 

O aumento da idade, a exigência dos treinos e da competição, potenciam ainda mais o 

desenvolvimento atlético a longo prazo, e por consequente, reduzindo o risco de lesão. 

(Granacher & Borde, 2017; R. Lloyd et al., 2016). Meyers et al. (2017), Philippaerts et 

al. (2006) e Živković et al. (2022) enfatizam que atributos fisiológicos como a velocidade 

e a potência apresentam trajetórias de desenvolvimento mais acentuadas em atletas 

juvenis mais velhos, sugerindo que a idade é um preditor relevante do desempenho físico. 

O aumento da força e das capacidades físicas com a idade prepara os jovens atletas para 

as exigências da competição, facilitando a sua progressão para níveis mais elevados da 

modalidade (Philippaerts et al., 2006; Saward et al., 2020). 

Adicionalmente, os avanços cognitivos assumem um papel central na maturação dos 

jovens futebolistas (Machado et al., 2024; Vestberg et al., 2012). À medida que os 

jogadores transitam das categorias sub-8 até sub-11, funções cognitivas como a tomada 

de decisão e a perceção espacial melhoram significativamente, com impacto direto no 

desempenho em campo (Silva et al., 2020). Para avaliar funções como tomada de decisão 

e perceção espacial em jovens futebolistas utilizam-se tanto testes específicos (por 

exemplo, tarefas em computador de reação a estímulos visuais, simulações de jogo em 

vídeo com escolhas táticas, labirintos virtuais ou “4-Corners Test”) quanto observação 

em jogo estruturada, com análise de vídeo e sistemas de codificação de ações, obtendo o 

número e qualidade de decisões, posicionamento relativo aos adversários e companheiros, 

tempo de reação, frequentemente apoiados por softwares de notação tática (Roca et al., 

2011). Machado et al. (2024) e Vestberg et al. (2012) demonstraram que as funções 

cognitivas nos jovens jogadores de futebol estão estreitamente relacionadas com os seus 

níveis de performance, reforçando a importância da agilidade mental tanto quanto da 

capacidade física. Assim, uma abordagem de treino robusta deverá incluir não apenas 

exercícios físicos, mas também desafios cognitivos que promovam a compreensão do 

jogo e o desenvolvimento tático. 
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Em síntese, o debate em torno do desempenho físico-motor de jovens jogadores de futebol 

evidencia a complexa interação entre a maturação biológica, a influência do treino e da 

competição, e o desenvolvimento psicológico dos atletas (Williams & and Reilly, 2000). 

As características de desempenho e os fatores antropométricos devem ser considerados 

criteriosamente pelos treinadores na elaboração de programas que visem otimizar o 

desenvolvimento dos jovens praticantes (Figueiredo et al., 2009, 2011). Tal implica uma 

abordagem baseada na evidência científica e adaptada ao estádio de desenvolvimento, 

que respeite as necessidades específicas de cada faixa etária, criando ambientes propícios 

à aquisição de competências e à progressão atlética (R. Lloyd et al., 2016).  

Por fim, no desenvolvimento de jogadores de futebol competitivos em idade juvenil, é 

fundamental que as práticas de treino e os programas de formação sejam sustentados por 

evidência científica (Sannicandro et al., 2024). A realização de avaliações contínuas e 

estudos longitudinais permitirá compreender as trajetórias de desempenho ao longo das 

faixas etárias e delinear estratégias que promovam um desenvolvimento equitativo e 

eficaz, independentemente do estado maturacional ou do nível inicial de competência dos 

atletas (Abarghoueinejad, Baxter-Jones, et al., 2021; Malina et al., 2004). Os resultados 

apresentados na literatura referenciada sustentam uma abordagem mais sofisticada ao 

desenvolvimento dos jovens futebolistas, assegurando que estes possam atingir o seu 

máximo potencial enquanto desfrutam do processo de crescimento através do desporto 

(Fraser-thomas et al., 2007).  

A avaliação e comparação do desempenho físico-motor entre grupos etários no futebol 

juvenil fornece, assim, informações essenciais para estratégias de treino e competição 

eficazes (Figueiredo et al., 2009, 2011). A integração de metodologias físicas, o 

desenvolvimento de competências cognitivas e a consideração dos fatores relacionados 

com a maturação constituem uma abordagem holística com vista à otimização do 

desenvolvimento atlético dos jovens futebolistas (Machado et al., 2024; Sannicandro et 

al., 2024). Assim, o objetivo deste estudo é analisar as diferenças no desempenho físico-

motor entre diferentes escalões etários do futebol juvenil e identificar em que variáveis 

essas diferenças se manifestam de forma mais significativa, sendo utilizado vários tipos 

de testes para a realização da análise. 
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METODOLOGIA 

Desenho do Estudo 

O presente estudo assumiu um desenho observacional, transversal e comparativo, com o 

objetivo de analisar o perfil físico-motor de crianças futebolistas em diferentes escalões 

etários (7 a 11 anos). A investigação foi conduzida em contexto real de treino, recorrendo 

à avaliação de diversas variáveis de desempenho físico e motor, sem intervenção direta 

por parte dos investigadores, assegurando a naturalidade das condições de recolha.  

Após a equipa de investigação explicar os objetivos e os critérios de estudo, os 

participantes que demonstraram intenção em fazer parte do estudo, preencheram o termo 

de consentimento informado. A amostra foi elaborada de acordo com os seguintes 

critérios de inclusão: 1) atletas inscritos na formação do USC Paredes; 2) pertencer aos 

escalões sub8 (laranjinhas), Sub-9, Sub-10 ou Sub-11. Foram aplicados como critérios de 

exclusão: 1) grupos/equipas fora dos escalões indicados previamente; 2) atletas que 

faltaram a pelo menos um teste de avaliação; 3) atletas em que nas datas dos testes 

estavam lesionados. 

A recolha de dados decorreu entre os meses de outubro e novembro de 2024 e está em 

linha com a declaração de Helsínquia, para estudos com seres humanos. E foi preenchido 

o termo de consentimento por parte dos encarregados de educação. 

Amostra 

A amostra foi constituída por 55 jovens atletas masculinos (9,51+1,69 anos) pertencentes 

a uma escola de formação de futebol do norte de Portugal, distribuídos por quatro escalões 

competitivos: Laranjinhas com 6,88+0,64 de idade (n=16), Sub-9 com 8,17+0,57 de idade 

(n=12), Sub-10 com 9,00+0,63 de idade (n=15) e Sub-11 com 10,08+0,67 de idade 

(n=12). A seleção dos participantes foi não probabilística e por conveniência, baseada na 

disponibilidade e autorização dos encarregados de educação e vontade de participar dos 

atletas. Todos os participantes integravam regularmente as sessões de treino do clube e 

não apresentavam lesões ou limitações físicas no momento da avaliação. Para a recolha 

de dados, todos os atletas tinham de se apresentar devidamente equipados (chuteiras, 

calções, t-shirt e meias) para a prática de exercício em relva sintética. 
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Procedimentos e Recolha de Dados 

Os dados foram recolhidos ao longo de dois mesociclos (outubro e novembro), com a 

colaboração dos treinadores e restante equipa técnica, com a supervisão do investigador 

principal. As variáveis avaliadas incluíram medidas de força explosiva dos membros 

inferiores (Broad Jump), força dos membros superiores (arremesso unilateral), 

velocidade (corrida de 20 metros), coordenação (Slalom com bola), Cambalhota 

(rolamento à frente), equilíbrio postural (estabilidade unipedal) e antropometria (peso e 

altura). A recolha foi padronizada para todos os escalões, garantindo consistência na 

aplicação dos testes. Os dados foram registados em fichas próprias e posteriormente 

inseridos numa base de dados para análise. Os restantes protocolos de avaliação do 

programa FIFA 11+ KIDS, após a aplicação nos escalões em análise, não foram avaliados, 

por incapacidade de execução dos atletas. 

Através de uma ficha de registo (avaliação física) foi feita a recolha de dados, que 

decorreu durante sessões regulares e semanais de treino, num campo de futebol de relva 

sintética de futebol de 7 ao ar livre. Todos os participantes realizaram uma fase de 

aquecimento geral e específico antes do início das avaliações, supervisionados por 

técnicos do clube e pelo investigador principal. Os testes foram aplicados individualmente 

ou em pequenos grupos, de forma padronizada, seguindo os protocolos descritos abaixo: 

Força explosiva dos membros inferiores 

Broad Jump (Salto Horizontal Sem Corrida de Impulso; centímetros): o participante 

inicia atrás de uma linha de partida, com os pés paralelos, ligeiramente afastados. Ao sinal 

do avaliador, realiza um salto horizontal à frente, simultaneamente com os dois pés, 

procurando atingir a maior distância possível. A medição é feita desde a linha de partida 

até ao ponto mais recuado de contacto com o solo (normalmente os calcanhares). São 

realizadas duas tentativas, registando-se o melhor valor (Fuller et al., 2006; Rössler et al., 

2016; Trajković et al., 2020). 

Força dos membros superiores 

Arremesso Unilateral (Direito e Esquerdo; metros): o atleta permanece com os pés fixos 

ao chão, ligeiramente afastados sobre uma marca e com as mãos a segurar uma bola 

medicinal adaptada à idade (Sub-8 a sub-11 1 kg; Sub-12 a sub-15 2 kg; > sub-15 3 kg;). 
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Ao sinal do avaliador, o atleta realiza um arremesso explosivo com o braço dominante e 

depois com o não dominante, tentando projetar a bola o mais longe possível. A distância 

é medida com fita métrica desde a linha de lançamento até ao ponto de contacto inicial 

da bola com o solo. São realizadas duas tentativas por braço, considerando-se a melhor 

(Fuller et al., 2006; Rössler et al., 2016; Trajković et al., 2020). 

Velocidade 

Velocidade 20 Metros (Sprint Linear; segundos): o teste é realizado numa pista de 20 

metros assinalada com cones nas extremidades. O atleta parte de pé, atrás da linha de 

partida, e corre à máxima velocidade até à meta. A cronometragem é iniciada no sinal de 

partida e terminada à passagem da linha dos 20 metros. É utilizado um cronómetro manual 

ou sistema de células fotoelétricas. São feitas duas tentativas, registando-se o melhor 

tempo (Fuller et al., 2006; Rössler et al., 2016; Trajković et al., 2020). 

Coordenação 

Slalom com Condução de Bola (segundos): consiste num percurso com cones dispostos 

em linha reta, com distância regular (aproximadamente 1,5 metros entre cones). O atleta 

deve conduzir a bola com os pés, contornando os cones o mais rapidamente possível do 

início ao fim do percurso. O tempo é cronometrado desde o primeiro toque até à 

ultrapassagem do último cone. São realizadas duas tentativas, sendo considerada a mais 

rápida (Fuller et al., 2006; Rössler et al., 2016; Trajković et al., 2020). 

Rolamento à frente 

Rolamento à Frente (score): o participante realiza um rolamento à frente completo sobre 

um tapete de ginástica. A execução é classificada de 0 a 3 pontos, com base em critérios 

de controlo corporal, fluidez e finalização em pé: (i) 0 = não realiza; 1 = realiza com 

assistência; 2 = realiza com desequilíbrios; 3 = realiza com autonomia e fluidez (Fuller et 

al., 2006; Rössler et al., 2016; Trajković et al., 2020). 

Equilíbrio postural 

Estabilidade Unipedal (Direito e Esquerdo; segundos): o atleta mantém-se em equilíbrio 

sobre um pé, com os braços cruzados à frente do tronco e o outro membro inferior com o 
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joelho fletido e sem pé contactar com o solo. O tempo de permanência máximo 

considerado, foi de 30 segundos. O cronómetro é parado quando ocorre desequilíbrio ou 

contacto do pé suspenso com o solo. É feito o teste para cada membro inferior, duas vezes, 

considerando-se o melhor tempo (Fuller et al., 2006; Rössler et al., 2016; Trajković et al., 

2020). 

Antropometria 

A altura (m), foi recolhido com recurso ao estadiómetro móvel SECA 213 (seca GmbH 

& Co. KG, Hamburgo, Alemanha). Os participantes encontravam-se descalços, foram 

efetuadas medidas repetidas e os resultados foram registados após uma expiração 

profunda, assumindo uma margem de erro até 2mm (SCIENCE & TECHNOLOGY., 

2017). O peso Corporal (Kg), foi recolhido através da Tanita BC-601 (Tanita 

Corporation, Tóquio, Japão), de acordo com as recomendações internacionais (Larsen et 

al., 2021; Ntineri et al., 2023). Os participantes só utilizaram roupa interior e estavam 

descalços (Larsen et al., 2021). 

 

Análise Estatística 

A análise estatística foi conduzida com recurso ao software IBM Statistical Package for 

the Social Sciences, versão 28.0 (SPSS Inc., Chicago, IL, EUA). Foram calculadas 

medidas de estatística descritiva (média±desvio padrão) para todas as variáveis. Para a 

comparação entre os escalões etários, recorreu-se à ANOVA one-way, com cálculo do 

valor de F, significância estatística (p) e tamanho do efeito (Eta Squared). Quando 

detetadas diferenças significativas, procedeu-se à comparação par a par com o teste de 

Bonferroni, com reporte da diferença de médias, valor de p ajustado, tamanho do efeito 

(Cohen's d) e respetiva interpretação. Adicionalmente, foram realizadas correlações de 

Pearson para cada escalão, com destaque para as associações estatisticamente 

significativas. O nível de significância estatística foi definido como p<0,05. 
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RESULTADOS 

A Tabela 1 apresenta os valores descritivos (média+desvio padrão) das variáveis 

avaliadas nos jovens futebolistas, distribuídos pelos diferentes escalões etários 

(Laranjinhas, Sub-9, Sub-10 e Sub-11). As variáveis analisadas englobam medidas de 

desempenho motor (nomeadamente o salto horizontal — Broad Jump, arremesso 

unilateral dos membros superiores, e o tempo na corrida de 20 metros), de coordenação 

motora (como o Slalom com condução de bola e a execução da cambalhota), de controlo 

postural (através da estabilidade unipedal nos membros inferior direito e esquerdo), bem 

como parâmetros antropométricos (peso corporal e altura) e sociodemográficos (idade). 

De forma geral, verifica-se uma tendência progressiva de melhoria no desempenho físico 

com o aumento da idade competitiva, refletindo os efeitos naturais do desenvolvimento 

maturacional, bem como a exposição crescente a estímulos de treino mais estruturados. 

Esta evolução é particularmente evidente nas variáveis de força explosiva e velocidade. 

Por outro lado, algumas variáveis técnicas, como o Slalom ou a cambalhota, apresentam 

maior variabilidade intergrupal, o que poderá indicar diferenças nos padrões de 

aprendizagem motora ou no conteúdo específico das sessões de treino. A análise destes 

dados permite compreender melhor o perfil físico-motor dos atletas em diferentes fases 

de desenvolvimento, fornecendo indicadores relevantes para o planeamento de 

intervenções pedagógicas e de treino mais ajustadas a cada escalão etário. 

Tabela 1: Média e desvio padrão das variáveis físicas das crianças futebolistas por escalão de 

idade. 

Variável 
Laranjinhas 

(N=16) 

Sub-9 

(N=12) 

Sub-10 

(N=15) 

Sub-11 

(N=12) 

Idade (anos) 6,88+0,64 8,17+0,57 9,00+0,63 10,08+0,67 

Peso (kg) 25,54±4,77 33,78±7,74 35,0±11,34 36,55±6,25 

Altura (m) 1,19±0,07 1,2±0,07 1,19±0,05 1,2±0,0 

Broad Jump (cm) 121,38±24.96 136,67±11,79 144,23±17,03 146,33±13,34 

Arremesso 

unilateral Dir. (m) 
1,75±2,79 4,75±1,36 9,13±2,17 9,0±1,95 

Arremesso 

unilateral Esq. (m) 
2,12±3,46 5,08±1,24 9,4±1,84 8,5±3,21 

Velocidade 20m (s) 5,34±1,03 4,52±0,52 4,44±0,33 4,85±0,74 

Slalom (s) 6,45±5,91 23,63±10,23 17,43±14,26 21,54±14,94 

Cambalhota (score) N/A 1,92±1,44 2,67±0,9 3,08±1,0 

Estabilidade 

Unipedal Dir. (s) 
6,31±3,22 4,75±1,36 6,47±1,36 5,58±1,44 

Estabilidade 

Unipedal Esq. (s) 
6,88±3,32 5,08±1,24 6,0±1,77 6,0±1,54 



 

9 

 

N/A: Não aplicado; m: metros; cm: centímetros; s: segundos; kg: quilogramas. 

A Tabela 2 apresenta os resultados da análise de variância (ANOVA) one-way realizada 

para comparar as variáveis físicas entre os diferentes escalões competitivos. São 

reportados o valor de F, o valor de p e o tamanho do efeito (Eta Squared) para cada 

variável considerada. Esta análise permite identificar diferenças estatisticamente 

significativas no desempenho físico consoante o escalão de idade. 

Tabela 2: Análise de variância (ANOVA) one-way, com comparação das variáveis físicas entre 

os diferentes escalões competitivos. 

Variável F p Eta Squared 

Broad Jump 18,544 <0,001* 0,346 

Arremesso  unilateral 

Dir 
74,313 <0,001* 0,684 

Arremesso  unilateral 

Esq 
66,255 <0,001* 0,659 

Velocidade 20m 8,602 <0,001* 0,199 

Slalom  (condução 

bola)  Dif 
11,942 <0,001* 0,253 

Cambalhota 75,817 <0,001* 0,823 

Estabilidade  

Unipedal Dir 
2,65 0,053 0,07 

Estabilidade  

Unipedal Esq 
2,039 0,113 0,055 

Peso 24,677 <0,001* 0,433 

p: significância estatística; F: variância amostral; *:p<0,05 

A Tabela 3 mostra os resultados das comparações por pares entre os diferentes escalões, 

com base no teste de Bonferroni. São indicadas a diferença de médias, o valor de p 

ajustado, o tamanho do efeito (Cohen's d) e a respetiva interpretação. Estes resultados 

permitem uma análise mais detalhada das diferenças entre grupos específicos, indicando 

não só a significância estatística, mas também a magnitude dos efeitos observados. 

Tabela 3: Resultados das comparações por pares entre os diferentes escalões 

Variável Grupo 1 
Grupo 

2 

Diferença 

de 

Médias 

p-value 

(Bonferroni) 

Cohen´s 

d 

Interpretação 

d 

Broad Jump Laranjinhas Sub-9 -22.728 0.007 -0.95 Grande 

Broad Jump Laranjinhas Sub-10 -31.392 <0.001 -1.3 Grande 

Broad Jump Laranjinhas Sub-11 -35.381 <0.001 -1.51 Grande 
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Arremesso  

unilateral 

Dir 

Laranjinhas Sub-9 -3.6 <0.001 -1.62 Grande 

Arremesso  

unilateral 

Dir 

Laranjinhas Sub-10 -7.788 <0.001 -3.33 Grande 

Arremesso  

unilateral 

Dir 

Laranjinhas Sub-11 -7.067 <0.001 -2.91 Grande 

Arremesso  

unilateral 

Dir 

Sub-9 Sub-10 -4.188 <0.001 -2.3 Grande 

Arremesso  

unilateral 

Dir 

Sub-9 Sub-11 -3.467 <0.001 -1.68 Grande 

Arremesso  

unilateral 

Esq 

Laranjinhas Sub-9 -3.455 <0.001 -1.44 Grande 

Arremesso  

unilateral 

Esq 

Laranjinhas Sub-10 -7.892 <0.001 -3.19 Grande 

Arremesso  

unilateral 

Esq 

Laranjinhas Sub-11 -7.055 <0.001 -2.63 Grande 

Arremesso  

unilateral 

Esq 

Sub-9 Sub-10 -4.438 <0.001 -2.74 Grande 

Arremesso  

unilateral 

Esq 

Sub-9 Sub-11 -3.6 <0.001 -1.61 Grande 

Velocidade 

20m 
Laranjinhas Sub-9 0.795 0.008 0.95 Grande 

Velocidade 

20m 
Laranjinhas Sub-10 0.875 0.001 1.07 Grande 

Slalom  

(condução 

bola)  

Laranjinhas Sub-9 -12.423 <0.001 -1.46 Grande 

Slalom  

(condução 

bola)  

Laranjinhas Sub-10 -9.762 0.001 -1.06 Grande 

Slalom  

(condução 

bola)  

Laranjinhas Sub-11 -12.75 <0.001 -1.36 Grande 

Peso Laranjinhas Sub-9 -9.051 <0.001 -2.03 Grande 

Peso Laranjinhas Sub-10 -10.186 <0.001 -1.72 Grande 

Peso Laranjinhas Sub-11 -12.824 <0.001 -2.91 Grande 

 

 

As matrizes (heatmaps) de correlação, apresentam os valores de correlação de Pearson 

para os diferentes escalões. Os valores de correlação (rp) estão indicados em cada célula.  
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A Figura 1 ilustra as principais correlações observadas entre os testes aplicados, 

contribuindo para a compreensão do perfil funcional no escalão Laranjinhas. 

 

Figura 1: Matriz de correlação de Pearson das variáveis físicas no escalão Laranjinhas. 

Na Figura 1, observam-se diversas correlações estatisticamente significativas entre as 

variáveis físicas avaliadas. A força explosiva dos membros inferiores, medida pelo Broad 

Jump, apresentou correlações positivas com o arremesso unilateral do membro superior 

direito (rp = 0,38; p < 0,05), com o arremesso unilateral esquerdo (rp = 0,40; p < 0,05) e 

com a estabilidade unipedal  direita (rp = 0,26; p < 0,05). Por outro lado, evidenciou 

correlações negativas com a velocidade nos 20 metros (rp = –0,42; p < 0,01) e com a 

diferença de tempo no teste de Slalom com bola (rp = –0,31; p < 0,05). 

O desempenho nos arremessos unilaterais revelou uma forte associação bilateral entre os 

membros superiores (rp = 0,75; p < 0,01) e correlações positivas com a estabilidade 

unipedal  direita (direita: rp = 0,31; p < 0,05; esquerda: rp = 0,33; p < 0,05), bem como 

com o peso corporal (rp = 0,35; p < 0,05). A estabilidade postural também apresentou 

uma associação significativa entre os lados direito e esquerdo (rp = 0,45; p < 0,01). Por 
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fim, registou-se uma correlação negativa entre a altura e a diferença de tempo no Slalom 

com bola (rp = –0,26; p < 0,05), sugerindo melhor desempenho nos atletas mais altos. 

A Figura 2 apresenta os coeficientes de correlação de Pearson (rp) obtidos entre os 

principais testes aplicados, com destaque para associações entre força explosiva, 

estabilidade postural, controlo segmentar e características corporais no escalão Sub-9. 

 

Figura 2: Matriz de correlação de Pearson das variáveis físicas no escalão Sub-9. 

Conforme ilustrado na Figura 2, a força explosiva dos membros inferiores, avaliada 

através do Broad Jump, apresentou correlações positivas moderadas com o arremesso 

unilateral com o membro superior esquerdo (rp = 0,59; p < 0,05) e com a estabilidade 

unipedal  do lado esquerdo (rp = 0,59; p < 0,05), sugerindo uma possível integração entre 

força de pernas, controlo postural e coordenação intersegmentar. 

Verificaram-se ainda correlações perfeitas (rp = 1,00; p < 0,01) entre os arremessos 

unilaterais e a estabilidade unipedal  do mesmo lado, tanto à direita como à esquerda, 
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evidenciando uma relação extremamente forte entre controlo postural e força segmentar 

nos membros homolaterais. 

Adicionalmente, observou-se uma correlação negativa moderada entre o desempenho no 

teste da cambalhota e o peso corporal (rp = –0,65; p < 0,05), indicando que valores mais 

elevados de massa corporal podem estar associados a menor eficiência na execução de 

movimentos acrobáticos de controlo corporal global. 

A Figura 3 detalha os coeficientes de correlação de Pearson (rp) entre as principais 

medidas avaliadas, destacando associações relevantes entre força, velocidade, 

estabilidade e controlo de bola no escalão Sub-10. 

 

Figura 3: Matriz de correlação de Pearson das variáveis físicas no escalão Sub-10. 

Conforme demonstrado na Figura 3, a força explosiva dos membros inferiores, avaliada 

pelo Broad Jump, apresentou correlações negativas significativas com a velocidade nos 

20 metros (rp = –0,40; p < 0,05) e com o peso corporal (rp = –0,50; p < 0,05), sugerindo 
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que melhor desempenho no salto horizontal está associado a maior velocidade e menor 

massa corporal. 

Foi observada uma forte correlação positiva entre os arremessos unilaterais direito e 

esquerdo (rp = 0,93; p < 0,01), indicando simetria funcional entre os membros superiores 

neste escalão. 

Além disso, a velocidade nos 20 metros correlacionou-se positivamente com o 

desempenho na cambalhota (rp = 0,43; p < 0,05), enquanto a diferença no tempo do teste 

de Slalom com bola apresentou correlações negativas significativas tanto com a 

cambalhota (rp = –0,42; p < 0,05) quanto com a estabilidade unipedal  esquerda (rp = –

0,43; p < 0,05). 

Por fim, a estabilidade unipedal do lado direito evidenciou correlação negativa com o 

peso corporal (rp = –0,49; p < 0,05), indicando que menor massa corporal pode favorecer 

o controlo postural nesta amostra. 

A Figura 4 apresenta os coeficientes de correlação de Pearson (rp) obtidos, destacando a 

ausência de relações significativas neste grupo etário. 



 

15 

 

 

Figura 4: Matriz de correlação de Pearson das variáveis físicas no escalão Sub-11. 

Conforme ilustrado na Figura 4, nenhum dos coeficientes de correlação de Pearson 

alcançou significância estatística (p < 0,05), indicando que, para o escalão Sub-11, as 

variáveis avaliadas não apresentam associações lineares relevantes entre si. Este resultado 

pode refletir uma maior heterogeneidade no perfil físico-motor ou a influência de outros 

fatores não captados pelos testes aplicados nesta faixa etária. 

 

DISCUSSÃO 

No presente estudo observou-se a hipótese que existiriam diferenças significativas entre 

os escalões e que as variáveis físicas estariam correlacionadas de forma distinta consoante 

a idade. Os resultados sustentaram esta hipótese, evidenciando melhorias no desempenho 

físico com o avanço etário e revelando padrões de correlação relevantes em cada grupo. 

Destacam-se, por exemplo, as fortes associações entre força dos membros inferiores 
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(Aceleração e mudança de direção; Elevações e duelos aéreos; Potência de passe e 

remate), estabilidade e arremessos no escalão Sub-9, a simetria funcional dos membros 

superiores no Sub-10, e a relação inversa entre explosividade e velocidade no Sub-11. 

Estes achados sublinham a importância de adaptar o treino às necessidades e 

características de cada fase do desenvolvimento infantil. Estudos também indicam que 

reforçar o treino de força dos membros inferiores pode acelerar adaptações motoras 

transferíveis ao contexto competitivo em escalões baixos (Souhaiel & Denis, 2001).  

O estudo comparativo entre escalões etários, baseado na ANOVA one-way e no teste de 

Bonferroni, revelou diferenças estatisticamente significativas e com tamanhos de efeito 

relevantes em múltiplas variáveis físicas. Destacaram-se diferenças muito expressivas nos 

arremessos unilaterais (η² > 0.65), sendo com coordenação global devido à diferença de 

idade dos atletas entre os escalões, onde os grupos mais velhos (Sub-10 e Sub-11) 

apresentaram desempenhos marcadamente superiores aos Laranjinhas e Sub-9, refletindo 

o avanço no controlo motor e na força dos membros superiores. Também no Broad Jump, 

os resultados foram significativamente mais elevados nos escalões superiores (Sub-10 e 

Sub-11), indicando maior desenvolvimento da força explosiva dos membros inferiores. 

No que respeita à velocidade nos 20 metros, observaram-se melhorias significativas com 

a idade, embora com tamanho de efeito mais moderado (η² ≈ 0.20), o que pode refletir a 

influência de fatores técnicos além da capacidade física pura. As comparações par-a-par 

(Bonferroni) reforçaram estes achados, com diferenças de médias relevantes e efeitos 

grandes (Cohen's d > 0.8) entre os Laranjinhas e os restantes escalões, sobretudo no Broad 

Jump e nos arremessos. Estes resultados sugerem que, à medida que os jovens atletas 

progridem nos escalões competitivos, há um desenvolvimento consistente e acentuado 

das capacidades físicas fundamentais, o que reforça a necessidade de programas de treino 

progressivamente mais exigentes e adequados ao nível de maturação e idade cronológica. 

Este progresso reflete não apenas a maturação biológica natural — esperada a cada 

transição de idade — mas também um claro efeito do treino. O desenvolvimento das 

capacidades físicas em jovens futebolistas demonstra uma relação evidente com a idade 

e a maturação, como confirmado por análises estatísticas rigorosas. O broad jump 

também registou aumentos significativos com a idade, indicativos de maior força 

explosiva dos membros inferiores, em linha com estudos sobre o impacto da maturação 

física no desempenho (Iwame et al., 2019; Kabdwal et al., 2023). As melhorias nos 
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tempos de sprint foram mais moderadas (η² ≈ 0.20), sugerindo a influência de fatores 

técnicos e coordenativos além da maturação fisiológica (Andrew et al., 2022; Oliver et 

al., 2024). As comparações por pares reforçaram estes achados, com diferenças médias 

elevadas e valores de Cohen’s d superiores a 0.8 entre os grupos mais jovens e mais 

velhos, especialmente no salto e força de arremesso (Oliver et al., 2024). Estes resultados 

sustentam a importância de programas de treino ajustados à idade e ao estádio de 

maturação, incorporando simultaneamente capacidades físicas, cognitivas e táticas (R. 

Lloyd et al., 2016; Williams & and Reilly, 2000). Além disso, o efeito da idade relativa 

(RAE) levanta preocupações sobre a equidade nos processos de seleção, favorecendo os 

atletas mais velhos dentro do mesmo escalão, o que justifica políticas formativas que 

reduzam essas desigualdades (Cobley et al., 2009; Helsen et al., 2005; Musch & Grondin, 

2001). Estratégias de treino mais equitativas e integradas, que combinem treino físico (ex. 

pliometria, resistência), análise da composição corporal, maturidade e fatores 

psicológicos, têm sido apontadas como fundamentais para o desenvolvimento atlético 

completo (Fraser-thomas et al., 2007; R. Lloyd et al., 2016; Malina et al., 2004). Assim, 

os progressos observados no desempenho dos jovens jogadores apoiam um modelo 

multifatorial de formação desportiva, exigindo processos de treino metódicos, holísticos 

e sensíveis à etapa de desenvolvimento dos atletas, maximizando o seu potencial 

competitivo (Bezuglov et al., 2023). 

A análise de correlação de Pearson revelou padrões específicos de associação entre 

variáveis de desempenho físico consoante a idade (Philippaerts et al., 2006). No grupo 

Sub-9, observaram-se correlações positivas fortes entre o salto horizontal, os arremessos 

unilaterais e o equilíbrio unipedal , sugerindo que crianças com maior força explosiva nos 

membros inferiores tendem também a ter melhor desempenho em tarefas de controlo 

postural e força dos membros superiores (Hermassi et al., 2024). Além disso, a correlação 

negativa entre o peso corporal e o desempenho na cambalhota indica que um maior peso 

pode dificultar movimentos mais acrobáticos (Malina et al., 2004). A cambalhota foi 

incluída por representar um teste de coordenação motora global e agilidade dinâmica, 

uma vez que exige controlo do centro de massa durante a rotação corporal e uma 

aterragem precisa, refletindo a capacidade de consciência corporal e controlo postural em 

movimento, competências cruciais para mudanças rápidas de direção e desequilíbrios em 

campo (Souhaiel & Denis, 2001). No Sub-10, registou-se uma correlação muito elevada 
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entre os arremessos unilateral direito e esquerdo (rp = 0.933, p < 0.001), refletindo uma 

provável simetria funcional dos membros superiores nesta fase do desenvolvimento. Por 

fim, no escalão Sub-11, emergiu uma correlação negativa significativa entre o salto 

horizontal e o tempo nos 20 metros (rp = -0.605, p = 0.037), indicando que atletas com 

maior explosividade. A análise das correlações revelou padrões distintos entre escalões 

etários no futebol juvenil, destacando-se no Sub-9 fortes associações entre força explosiva 

dos membros inferiores, arremessos unilaterais e equilíbrio, sugerindo uma relação entre 

potência e controlo postural, enquanto o peso corporal mostrou-se negativamente 

correlacionado com a performance em movimentos acrobáticos (Abarghoueinejad, 

Baxter-Jones, et al., 2021). No Sub-10, a elevada correlação entre os arremessos dos 

membros superiores evidencia simetria funcional, essencial para a eficiência biomecânica 

no futebol (Kalata et al., 2021). Já no Sub-11, a correlação negativa entre o broad jump e 

a velocidade em 20 metros reforça a relação entre explosividade e velocidade, sugerindo 

que desenvolver uma capacidade física pode beneficiar outras (Philippaerts et al., 2006). 

Estes resultados sustentam a importância de planos de treino integrados, ajustados à idade 

e ao estado maturacional dos atletas, que combinem desenvolvimento físico, técnico, 

tático e psicológico (Rice et al., 2022; Martinho et al., 2024), promovendo uma 

progressão equilibrada e mitigando os efeitos do enviesamento associado à idade relativa 

(Michailidis et al., 2020). 

Este estudo apresenta vários pontos fortes, incluindo a análise multivariada de 

capacidades físicas fundamentais, a comparação entre diferentes escalões etários 

(Laranjinhas a Sub-11), e a aplicação de métodos estatísticos robustos (ANOVA, 

Bonferroni e correlações de Pearson), fornecendo dados úteis para o planeamento do 

treino em jovens futebolistas. No entanto, algumas limitações devem ser reconhecidas, 

nomeadamente o tamanho amostral reduzido em certos escalões, a presença de dados em 

falta, a ausência de controlo pelo estado maturacional e a natureza transversal do desenho, 

que impede a análise da evolução ao longo do tempo. Para colmatar estas lacunas, estudos 

futuros deverão adotar abordagens longitudinais, incorporar indicadores de maturação 

biológica, explorar variáveis psicológicas e técnico-táticas, analisar diferenças por 

posição em campo e testar intervenções de treino específicas para cada fase do 

desenvolvimento, promovendo uma compreensão mais holística e aplicada do processo 

de formação no futebol jovem. 
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CONCLUSÕES 

Em síntese, o estudo revelou que, entre os escalões Laranjinhas e Sub-11, há um claro 

aumento da força explosiva e da velocidade de corrida com a idade, refletindo tanto a 

maturação neuromuscular quanto o impacto de estímulos de treino específicos desde as 

fases iniciais. Por outro lado, o equilíbrio unipedal mostrou-se relativamente estável ao 

longo dos grupos, indicando que o controlo postural pode depender de adaptações 

maturacionais mais tardias e de intervenções direcionadas à propriocepção. Na prática, 

estes achados sustentam a adoção de programas de treino graduais — com ênfase em 

pliometria e agilidade nos escalões mais jovens — e o acompanhamento regular do estado 

maturacional (como o pico de velocidade de crescimento) para ajustar cargas e prevenir 

desequilíbrios. Além disso, a consideração do efeito de idade relativa (RAE) nas políticas 

de seleção contribui para oportunidades mais justas. Por fim, reconhecem-se as limitações 

do desenho transversal e das amostras reduzidas, recomendando-se estudos longitudinais 

que incorporem variáveis físicas, técnicas, táticas, hormonais e análises por posição em 

campo para um entendimento mais abrangente do desenvolvimento atlético juvenil. 
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APÊNDICE 2 

Formulário de Consentimento Informado 

Formulário de autorização do participante na investigação, que deverá ser assinado por cada participante e mantido em arquivo pelo 

investigador. O presente modelo está em conformidade com a Declaração de Helsínquia e a Convenção de Oviedo. 

Informação: Por favor, leia atentamente a informação abaixo. Caso considere que algo está incorreto ou 

pouco claro, não hesite em solicitar esclarecimentos adicionais. Se concordar com o proposto, assine este 

documento. 

Título do projeto de investigação: Avaliação do perfil físico-motor de jogadores de futebol jovens de 

diferentes grupos etários 

Contextualização: O estudo consiste numa análise comparativa de jovens atletas do sexo masculino 

pertencentes a uma escola de formação de futebol no norte de Portugal, divididos por escalões etários: 

Laranjinhas, Sub-9, Sub-10 e Sub-11. Trata-se de um estudo observacional que recolhe dados físico-motores 

como força, velocidade, coordenação, equilíbrio e composição corporal. 

Objetivo: Avaliar, de forma não invasiva e em contexto de treino, diversas capacidades físicas de jogadores 

de futebol jovens, através de testes padronizados como salto em comprimento sem balanço, corrida de 

velocidade, lançamento unilateral, testes de equilíbrio, entre outros. 

Confidencialidade e anonimato: O consentimento informado será obtido de todos os participantes 

incluídos no estudo. A abordagem experimental foi aprovada e supervisionada pelo Comité de Ética local 

do Departamento de Desporto, Instituto Superior de Ciências Educativas do Douro, 4560-708 Penafiel, 

Portugal. 

Grupo de Investigação: José Silva, Rafael Peixoto e Luís Ferreira. 

Afiliações: Departamento de Desporto, Instituto Superior de Ciências Educativas do Douro, 4560-708 

Penafiel, Portugal 

Declaração do Participante: 

Declaro que li e compreendi os termos deste documento. Autorizo, de forma voluntária, a minha 

participação no projeto conforme me foi explicado pelo grupo de investigação acima identificado. 

A natureza, o objetivo, os possíveis riscos e implicações para a saúde foram-me explicados e eu 

compreendi-os. Compreendo que tenho o direito de decidir se quero ou não participar neste 

projeto e que a informação fornecida será tratada de forma confidencial. Foi-me garantido que 
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posso recusar participar neste estudo a qualquer momento e sem quaisquer consequências. Estou 

ciente de que os resultados da investigação poderão ser utilizados para fins de publicação. 

CASO NÃO SEJA O PRÓPRIO A ASSINAR (POR MOTIVO DE IDADE OU INCAPACIDADE) (se o 

participante menor tiver discernimento, também deverá assinar acima, caso consinta) 

 

NOME: ________________________________________________________________________________________ 

NÚMERO DE IDENTIFICAÇÃO: ____________________________________________ VALIDADE: ___/___/______ 

GRAU DE PARENTESCO (OU TIPO DE REPRESENTAÇÃO): __________________________________________ 

ASSINATURA: _________________________________________________________________________________ 

Este documento é composto por 1 página e redigido em duplicado: uma via para o investigador, outra para a pessoa 

que consente. 

Após a assinatura deste formulário, ser-lhe-á entregue uma cópia. 


